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Direito do UNASP obtém avaliação máxima 
em todos os indicadores avaliados pelo MEC

Centro Universitário 
Adventista de São Pau-
lo, que fica na Zona Sul-
de São Paulo recebeu a 
nota máxima do MEC, 
no último dia 18

O Instituto Semesp 
divulgou recentemente 
a 13ª edição do Mapa 
do Ensino Superior, que 
aponta o curso de Di-
reito como o mais pro-

curado entre as pessoas 
que querem cursar uma 
faculdade. Integrado 
por especialistas com 
sólida experiência no 
levantamento e análise 

de dados sobre o ensi-
no superior, o institu-
to desenvolve estudos, 
pesquisas, indicadores e 
análises estatísticas re-
ferentes ao setor. Na es-

colha sobre seu futuro, 
além de avaliar os cur-
sos mais procurados, os 
candidatos devem pro-
curar uma instituição 
com avaliação positiva, 

que vai contribuir nos 
processos de seleção 
para empregos, ou mes-
mo, no aperfeiçoamento 
e preparação para con-
cursos públicos. 

         Página 3

Noites de piseiro e alegria: 
Rancho dos Amigos 

recebe Nando Ferrari e Dj 
Janjan neste sábado!

“Piquenique da melhor 
idade!”

A celebração de Bete 
Doring: 70 anos de 

solidariedade e amor ao 
próximo
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No domingo, 3 de 
setembro, o campo do 
centro recebeu familia-
res e amigos do grupo 
da terceira idade para 
um evento especial: o 
piquenique da melhor 
idade, com início às 8 
da manhã. As pessoas 

foram chegando com 
aquela alegria conta-
giante de sempre para 
participar!

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, em 
conjunto com as Secre-
tarias de Assistência 
Social, o Fundo Social 

por meio do Serviço de 
Convivência e Fortale-
cimento de Vínculos, 
de Esporte e Lazer, e 
a segurança pública 
através da guarda mu-
nicipal, funcionários e 
colaboradores, organi-
zaram o evento.

Uma Tarde Memorá-
vel no Clube Recreativo 
São Pedro

No último domingo, 
dia 03 de setembro, a 
cidade de Engenheiro 
Coelho testemunhou 
um evento especial que 

aqueceu os corações de 
todos os presentes. A se-
nhora Bete Doring, em 
comemoração aos seus 
70 anos de vida, optou 
por uma forma única 
de celebrar ao reunir 
familiares e amigos no 

Clube Recreativo São 
Pedro. Mas o que se tor-
nou esse dia verdadeira-
mente inesquecível foi o 
gesto surpreendente de 
solidariedade e amor ao 
próximo que marcou a 
ocasião.

“Prepare-se para uma noite de música e diversão em Engenheiro Coelho!”
No próximo sábado, dia 9 de setembro, o Rancho dos Amigos promete agi-

tar Engenheiro Coelho com uma festa imperdível que vai celebrar o melhor do 
piseiro e da música eletrônica, essa noite promete agitar a cidade e fazer todos 
dançarem até o amanhecer.

A partir das 20 horas, o público será recebido com a energia do “Gigante do 
Piseiro”, Nando Ferrari. Com seus sucessos que estão conquistando o Brasil. 
Nando promete fazer todo o mundo dançar e cantar junto.

Para manter a festa em alta, o DJ JanJan estará  trazendo o melhor da mú-
sica eletrônica e garantindo que a pista de dança esteja sempre cheia.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

NÃO DESISTA!

A vida é muito importante
para quem sabe viver,

mas quantos há desanimados
que a miragem é bem morrer?

A cada embate vencido
ou qualquer problema superado,

sente-se como um vencedor,
pois tem sempre Deus ao lado.

A ferida vai secando,
a cicatriz aparece,

a cada luxação bem curada
o espírito é quem cresce.

Alguns podem nascer derrotados
e não procurar evoluir,

quando um problema aparece
são os primeiros a querer desistir.

Com a alavanca da fé e
uma atitude otimista,

ouve-se a voz interior a gritar:
- Não desista!

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O 
remédio do silêncio, volume 15 da coleção 
Mensagens de fé (editoraoartifice.com.br), 
para o Dia da Prevenção ao Suicídio, ação 
que se faz em 10 de setembro. Todos os liv-

ros do autor são filantrópicos.

A expressão da mulher brasileira no 7 
de setembro

*Patrícia Rodrigues 
Augusto Carra

O empoderamen-
to feminino corre no 
sangue da  mulher 
brasileira e não é à 
toa. Apesar da falta 
de destaque às ações e 
aos pensamentos fem-
ininos nas narrativas 
históricas, mulheres 
são agentes ativas nos 
processos históricos. 
Por isso, não é possível 
passar a semana da In-
dependência sem lem-
brar das que lutaram 
na guerra de Inde-
pendência, como Ma-
ria Quitéria, voluntária 
na batalha contra as 
forças de Portugal. 

Ela não foi a úni-

ca. Registros men-
cionam a existência 
de várias outras mul-
heres atuantes na In-
dependência do Brasil. 
Um processo marcado, 
também, pela violên-
cia.  Se no dia 7 de 
setembro aconteceu 
a proclamação da In-
dependência com um 
grito de Dom Pedro, a 
emancipação política 
do Brasil foi um acon-
tecimento mais longo 
e complexo. Na Ba-
hia, muitas mulheres 
guerrearam de arma 
em punho, lideradas 
pela própria Quitéria, 
em batalhas como a 
do rio Paraguaçu; mui-
tas outras lutaram sob 
a liderança de Maria 

Felipa.
A narrativa históri-

ca oficial – de forma 
muito tênue – só reg-
istrou duas mulheres 
como heroínas: Ma-
ria Quitéria, ouso diz-
er, quase como musa 
numa versão amazôni-
ca, e Soror Angélica, na 
qualidade de mártir.

Mais de um século 
após o fim das lutas 
pela Independência do 
Brasil, Maria Quitéria 
foi reconhecida como 
Heroína das Guerras 
pela Independência e, 
em 1953, por ordem do 
governo brasileiro, seu 
retrato foi inaugura-
do em estabelecimen-
tos do Exército. Mas 
somente a partir de 

2018 foram admitidas 
mulheres na Academia 
Militar das Agulhas 
Negras para serem for-
madas combatentes do 
Exército Brasileiro.

Quitérias, Soror 
Angélicas, Marias Fe-
lipas... muitas mul-
heres romperam com 
os padrões vigentes 
de suas épocas. A his-
toriografia nacional, 
em geral, concede a 
Maria Quitéria patri-
otismo como o valor 
justificante para sua 
transgressão; contu-
do, também ressalta a 
redenção ao papel dela 
esperado enquanto 
mulher de sua época.

E l a  n ã o  o c u p a 
grandes espaços nos 

manuais de História 
e, em geral, é resumi-
da à mulher que fugiu 
de casa para lutar na 
Guerra de Independên-
cia. Maria Quitéria, 
porém, é muito mais 
que isso: é sinônimo 
de empoderamento, 
com valores que in-
centivam a busca de 
autonomia, a coragem 
para trilhar caminhos 
diferenciados, o au-
toconhecer-se. Não é 
a mulher que se dis-
farçou de homem e 
lutou em uma guerra, 
mas a que ousou es-
colher e se ‘empoderar’ 
numa época em que o 
termo nem existia.

Ao resgatarmos 
trajetórias de mul-

heres em processos 
históricos, como o da 
emancipação política 
brasileira, é possível 
fazermos novos ques-
tionamentos e leitu-
ras de lugares, de es-
paços e da sociedade 
desejada. É possível 
reconhecermos valores 
que contribuam com o 
buscar de uma socie-
dade cujo marco seja 
a equidade.

*Patrícia Rodrigues 
Augusto Carra é douto-
ra em Educação, psi-
copedagoga, historia-
dora e pesquisadora. É 
autora do livro infantil 
“Maria Flor” e funda-
dora da revista digital 
Histori-se.

Independência d’alma

O terceiro século

*José Renato Nali-
ni

7 de setembro é 
data que provoca rem-
iniscências nos que já 
percorreram mais da 
metade do caminho. 
As escolas prepara-
vam seus alunos para 
o grande desfile, que 
era uma demonstração 
da qualidade do ensi-
no. Disputava-se vaga 
para pertencer à fan-
farra, cujos ensaios 
eram diários, inicia-
dos logo na retomada 
das aulas, a primeiro 
de agosto.

Carregar a bandei-
ra brasileira, tendo ao 

lado os portadores da 
bandeira paulista, do 
município e do colé-
gio, era outro prêmio 
cobiçado. Havia um 
justificado orgulho 
na participação desse 
evento que era úni-
co. Vibração e patri-
otismo espontâneos, 
autênticos, genuínos. 

Não vejo, nas ger-
ações que nos suced-
e r a m ,  e n t u s i a s m o 
idêntico. A marcha 
cadenciada remete 
a militarismo, que 
não recebe adesão de 
todos.  Perdeu-se a 
noção de disciplina, de 
coordenação, de um 
conjunto organizado 

e convicto de que de-
fender as cores de sua 
escola é um galardão. 

Será  ref lexo da 
própria transformação 
que o conceito de in-
dependência sofreu no 
decorrer dos anos?

I n d e p e n d ê n c i a 
é ideia convergente 
com a de soberania. 
Aprende-se nas aulas 
de Teoria Geral do 
Estado que soberania 
é um poder absoluto. 
Incontrastável, inde-
legável, inalienável, 
com todos os qualifi-
cativos que a tornem 
algo verdadeiramente 
onipotente. Verdade 
que ainda existe, for-

malmente, a ideia de 
soberania, cujo titular 
é o próprio cidadão. O 
conjunto de cidadãos 
forma o povo e é deste 
que emana todo o pod-
er. 

O mundo mudou 
bastante. As nações 
têm de se curvar a 
circunstâncias que 
l imitam a  sua  so-
berania. Esta se rel-
ativizou, não tanto 
em virtude de haver 
condicionamentos a 
esse poder superlati-
vo. Mas em virtude da 
própria conformação 
do verdadeiro pod-
er que, na cultura do 
mercado, é exercida 

pelo dinheiro.
Empresas transna-

cionais, ou até apátri-
das, têm capital su-
perior ao de muitas 
nações. Estas precis-
am conviver numa 
equação de equilíbrio 
oscilante. Nenhuma 
delas, nem as maiores, 
fruem daquela  in-
dependência teóri-
ca: poder absoluto e 
incontrastável, sem 
similar, sem competi-
dores.

Talvez se deva in-
cutir na consciência 
das crianças e dos jo-
vens que a verdadeira 
independência é aque-
la que se constrói den-

tro de si. Independên-
cia d’alma, a plena 
liberdade de pensar, 
de escolher padrões, 
de definir o seu rumo 
nesta peregrinação de 
tão efêmera duração.

Independência é 
precisar de pouco para 
ser feliz. E a Pátria 
precisa de brasileiros 
mais felizes e confi-
antes em seu futuro.

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNI-
R E G I S T R A L ,  d o -
cente da Pós-gradu-
ação da UNINOVE e 
Secretário-Geral da 
ACADEMIA PAULIS-
TA DE LETRAS.

Rafael Cervone*

Neste 7 de Setem-
bro, o Brasil ingressa 
no seu terceiro século 
como país indepen-
dente, depois de 200 
anos de erros e acertos 
históricos, que se re-
fletem nos contrastes 
de nosso perfil socio-
econômico. Temos a 
nona maior economia 
do mundo, com PIB de 
US$ 1,8 trilhão, mas 
estagnamos no patam-
ar de renda média, com 
acentuada assimetria 
na sua distribuição. O 
grande desafio, agora, 
é converter a sobera-
nia política em efetivo 
desenvolvimento, vida 
de melhor qualidade e 
bem-estar     

Para viabilizar esse 
avanço, o País precisa 
solucionar os prob-
lemas crônicos que 
vêm dificultando há 
décadas seu cresci-
mento sustentado, sin-
tetizados no chamado 
“Custo Brasil”, resul-
tante do excesso de 
impostos, encargos 
trabalhistas elevados, 
burocracia exagerada, 
insegurança jurídica 
e pública, ensino gra-
tuito de baixa quali-
dade e infraestrutura 
deficitária. São prob-

lemas que culminam 
em pouca produtivi-
dade média e perda de 
competitividade.

O s  p r o b l e m a s 
começam no modelo 
arcaico de Estado, 
oneroso demais para 
a sociedade e os seto-
res produtivos. É uma 
estrutura que arreca-
da muito, tem baixa 
eficiência e devolve 
pouco em termos de 
serviços à população 
e investimentos em 
áreas  priori tár ias . 
Daí a premência da 
reforma tributária, 
que levamos mais de 
30 anos para começar 
a fazer, cuja primeira 
etapa, relativa à tax-
ação do consumo, foi 
aprovada pela Câmara 
dos Deputados, e da 
administrativa, que 
segue parada.

Necessitamos de 
um Estado que gaste 
menos  e  entregue 
mais, possibilitando 
a racionalização dos 
impostos. Por isso, 
temos insistido tanto 
na realização das duas 
reformas, que devem 
ser muito bem-feit-
as para viabilizar um 
ciclo duradouro de 
e x p a n s ã o  d o  P I B , 
investimentos pro-
dutivos, empreende-

dorismo e criação de 
empregos em larga 
escala. O novo siste-
ma tributário precisa 
estabelecer isonomia 
de alíquotas entre to-
dos os setores, sem 
privilégios e benesses, 
alimentando de modo 
responsável e equil-
ibrado o orçamento 
anual de moderniza-
das máquinas admin-
istrativas da União, 
estados e municípios.

Também é urgente 
um plano de desen-
volvimento de médio 
e de longo prazo, para 
inverter os retrocessos 
que temos sofrido. A 
década 2011-2020 foi 
praticamente perdi-
da, inclusive com re-
gressão de nossa renda 
per capita. As grandes 
bases da retomada do 
desenvolvimento são a 
educação, saúde, segu-
rança pública e jurídi-
ca, pesquisa, ciência, 
tecnologia e inclusão 
socioeconômica pelo 
emprego de qualidade, 
geração e distribuição 
de renda.  

Precisamos crescer 
pelo menos 4% ao ano, 
mas só conseguiram 
isso os países que pro-
moveram forte fomen-
to da indústria. Nas 
últimas quatro déca-

das estamos na con-
tramão desse proces-
so. Assim, é necessária 
– ao lado das reformas 
estruturais, melho-
ria da educação e in-
ovação – uma vigoro-
sa política industrial, 
como temos defendido 
perante o poder pú-
blico. Todos os seto-
res são importantes, 
mas o parque fabril é 
estratégico pelo vol-
ume e qualidade dos 
empregos, aporte tec-
nológico, agregação 
de valor à pauta de ex-
portações e redução da 
dependência externa.

Neste terceiro sé-
culo da Independên-
cia, assistiremos a mu-
danças cada vez mais 
rápidas e disruptivas. 
Pessoas altamente ca-
pacitadas e tecnolo-
gias avançadíssimas 
farão toda a diferença 
entre o protagonismo 
e a subserviência. Eis 
as definitivas escolhas 
que precisamos fazer 
no exercício de nossa 
liberdade.       

*Rafael Cervone, 
e n g e n h e i r o  e  e m -
presário, é o presi-
dente do Centro das 
Indústrias do Estado 
de São Paulo (CIESP).
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Centro Universitário 
Adventista de São Paulo, 
que fica na Zona Sulde 
São Paulo recebeu a nota 
máxima do MEC, no úl-
timo dia 18

O Instituto Semesp 
divulgou recentemente 
a 13ª edição do Mapa 
do Ensino Superior, que 
aponta o curso de Direi-
to como o mais procura-
do entre as pessoas que 
querem cursar uma fa-
culdade. Integrado por 
especialistas com sólida 
experiência no levanta-
mento e análise de dados 
sobre o ensino superior, 
o instituto desenvolve 
estudos, pesquisas, indi-
cadores e análises esta-
tísticas referentes ao se-
tor. Na escolha sobre seu 
futuro, além de avaliar 
os cursos mais procura-
dos, os candidatos de-
vem procurar uma ins-
tituição com avaliação 
positiva, que vai contri-
buir nos processos de 
seleção para empregos, 
ou mesmo, no aperfei-
çoamento e preparação 
para concursos públicos.

No último dia 18 de 
agosto, os candidatos a 
advogado passaram a 
ter uma nova opção de 
formação em uma ins-
tituição com avaliação 
máxima. Apenas outras 
três universidades con-

seguiram realizar o fei-
to. Coincidentemente 
no mês em que se come-
mora o Dia do Advogado 
(dia 11), a graduação de 
Direito do Centro Uni-
versitário Adventista 
de São Paulo (UNASP) 
recebeu nota 5 do Mi-
nistério de Educação 
(MEC). Esse é o conceito 
máximo atribuído pelo 
governo na avaliação de 
instituições de ensino 
superior.

Para o professor-dou-
tor, Marcelo Alves, pro-
fessor, Procurador geral 
e Diretor de Regulação 
do UNASP, “este re-
conhecimento tem um 
sabor especial, porque 
alcançamos a melhor 
avaliação possível em to-
dos os indicadores anali-
sados”. A nota é definida 
por meio de criteriosa 
análise do corpo docen-
te, da organização di-
dático-pedagógica, bem 
como da infraestrutura, 
refletindo na qualidade 
do curso. Com o resul-
tado positivo, o MEC 
permite que o curso con-
tinue a ser ofertado, já 
que atende a todas as di-
retrizes exigidas. “É um 
atestado de que nosso 
curso possui qualidade 
destacada, lembrando 
que o UNASP também 
ficou com nota máxima 

na última avaliação ins-
titucional do MEC”, afir-
ma.

O curso de Direito do 
UNASP proporciona aos 
alunos uma formação 
jurídica completa, sub-
metendo-o à realidade 
da advocacia, do exercí-
cio de funções públicas, 
bem como incentiva a 
teoria-prática por meio 
de conteúdo acadêmico 
e do estágio simulado e 
real. Os alunos têm con-
tato direto com pessoas 
experientes e qualifica-
das do ramo. “Com essa 
nota 5 do MEC, a equipe 
UNASP vive um momen-
to de pura gratidão, pois 
o trabalho que temos re-
alizado há mais de cinco 
anos foi coroado com 
essa excelente nota”, co-
memora Marcelo.

CEJUSC
Inaugurado no come-

ço deste ano na região 
do Capão Redondo, o 
Centro Judiciário de So-
lução de Conflitos e Ci-
dadania (CEJUSC), tem 
se tornado um grande 
destaque da área, pois já 
recebeu 600 solicitações 
pré-processuais. Tanto 
presencialmente quanto 
por telefone ou e-mail, 
cresce a cada dia o volu-
me de trabalho na agên-
cia de serviço jurídico 

gratuito. Por conta desse 
excesso de demandas, 
muitos processos termi-
nam caindo na morosi-
dade. Isso faz com que 
postos de auxílio este-
jam se tornando não só 
populares, como impor-
tantes. Assim, os casos já 
chegam encaminhados 
para os juízes, diminuin-
do a carga de trabalho e 
o tempo de espera.

Esse é o primeiro ór-
gão estadual da região 
que tem como principal 
objetivo desenvolver a 
formação dos estudan-
tes de Direito do UNASP 
por meio de um estágio 
prático e com total apoio 
dos coordenadores de 
curso. O projeto é coor-
denado pela juíza Cláu-
dia Marina Maimone 
Spagnuolo. Todas a con-
ciliações no âmbito cível 
serão tratadas perante o 
CEJUSC, sendo as mais 
comuns questões sobre 
visitas parentais, guar-
da dos filhos, divórcio, 
reparação de danos, co-
branças etc.

Sobre o UNASP

O Centro Universi-
tário Adventista de São 
Paulo (UNASP) é uma 
instituição educacional 
com 108 anos, oferecen-
do ensino de qualidade 

da educação básica ao 
ensino superior (gra-
duação, pós-graduação, 
MBA e mestrado) e edu-
cação à distância. Conta 
também com um centro 
cultural e artístico, ex-
periência internacional 
como intercâmbios e 

missões, esportes, entre 
outros. Com o ensino 
voltado ao contexto dos 
valores bíblicos, tem três 
campi pelo estado de São 
Paulo, sendo que um na 
capital, outro em Enge-
nheiro Coelho e também 
em Hortolândia.

Direito do UNASP obtém avaliação máxima 
em todos os indicadores avaliados pelo 

MEC
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No domingo, 3 de se-
tembro, o campo do cen-
tro recebeu familiares e 
amigos do grupo da ter-
ceira idade para um even-

to especial: o piquenique 
da melhor idade, com 
início às 8 da manhã. As 
pessoas foram chegando 
com aquela alegria con-

tagiante de sempre para 
participar!

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, em con-
junto com as Secretarias 
de Assistência Social, o 
Fundo Social por meio 
do Serviço de Convivên-
cia e Fortalecimento de 
Vínculos, de Esporte e 
Lazer, e a segurança pú-
blica através da guarda 
municipal, funcionários 
e colaboradores, organi-
zaram o evento.

O piquenique incluiu 
o clube da bicicleta, com 
passeio de bicicletas, ofi-
cina de pipas, massagem 
para os participantes, 
brincadeiras e dança com 
o amigo Thê. Na área da 

saúde, os assistidos pu-
deram verificar a pressão 
arterial, fazer exames de 
destro, glicemia, e a vaci-
na da gripe estava dispo-
nível. Além do delicioso 
café da manhã com fru-
tas, lanches, sucos, refri-
gerantes e, em seguida, 
aconteceu o esperado 
sorteio de prêmios. O tão 
esperado sorteio incluiu 
uma bicicleta, um óculos 
de sol e diversos prêmios, 
sendo que a bicicleta e o 
óculos de sol foram gen-
tilmente cedidos pelas 
óticas Vitaliz e a I9 Con-
tabilidade.

A presença do Prefeito 
Dr. Zeedivaldo acompa-
nhado da primeira-da-

ma, Dra. Ana Paula, e 
o filho Paulo Otávio foi 
notável. Na oportunida-
de, o prefeito falou da 
importância de eventos 
como esse para o nosso 
querido grupo da melhor 
idade e mencionou que o 
próximo evento será uma 
ida à Expoflora e um pas-
seio do grupo.

A primeira-dama e 
presidente do Fundo 
Social de Solidariedade, 
Dra. Ana Paula de Sou-
sa, prestigiaram o evento 
e disseram: “É maravi-
lhoso ver tanta alegria e 
vitalidade nesta manhã 
ensolarada. Este pique-
nique da melhor idade 
é uma prova do nos-

so compromisso com o 
bem-estar e a felicidade 
de nossos idosos. Agra-
deço a todos por estarem 
aqui e por tornarem este 
evento tão especial.”

O diretor Allan Ban-
deira expressou: “Quero 
agradecer a todos os en-
volvidos na organização 
deste evento incrível. É 
emocionante ver a comu-
nidade se unindo para 
apoiar nossos idosos. O 
sucesso deste piquenique 
é um reflexo do trabalho 
em equipe e dedicação de 
todos os colaboradores e 
parceiros. Que possamos 
continuar proporcionan-
do momentos como este 
à nossa melhor idade.”

“Piquenique da melhor idade!”

Por Regina Vicenzot-
ti

Foto Divulgação

“Prepare-se para 
uma noite de música e 
diversão em Engenhei-
ro Coelho!”

No próximo sába-
do, dia 9 de setembro, 
o Rancho dos Amigos 
promete agitar Enge-
nheiro Coelho com uma 
festa imperdível que 
vai celebrar o melhor 
do piseiro e da música 
eletrônica, essa noite 
promete agitar a cidade 
e fazer todos dançarem 
até o amanhecer.

A partir das 20 ho-
ras, o público será rece-
bido com a energia do 
“Gigante do Piseiro”, 

Nando Ferrari. Com 
seus sucessos que estão 
conquistando o Brasil. 
Nando promete fazer 
todo o mundo dançar e 
cantar junto.

Para manter a festa 
em alta, o DJ JanJan es-
tará  trazendo o melhor 
da música eletrônica e 
garantindo que a pista 
de dança esteja sem-
pre cheia. Com batidas 
eletrizantes e mixagens 
incríveis, DJ JanJan vai 
criar um ambiente úni-
co de festa e diversão.

O Rancho dos Ami-
gos, localizado em 
Engenheiro Coelho, 
proporcionará uma at-
mosfera perfeita para 
essa noite incrível.

Os ingressos para 
essa festa incrível já es-

tão à venda e os preços 
são super acessíveis: 
R$ 15,00 para homens 
e R$ 10,00 para mu-
lheres. É uma oportu-
nidade única para se di-
vertir com os amigos e 
conhecer novas pessoas 
em um ambiente festi-
vo e descontraído.

Portanto, marque na 
sua agenda: sábado, 9 
de setembro, a partir 
das 20 horas, no Ran-
cho dos Amigos em 
Engenheiro Coelho. 
Uma noite que promete 
muita música, dança e 
alegria. Não perca essa 
oportunidade de fazer 
parte desse evento ines-
quecível. Junte-se a nós 
e faça parte da festa que 
vai marcar o seu fim de 
semana!

Noites de piseiro e alegria: 
Rancho dos Amigos 

recebe Nando Ferrari e Dj 
Janjan neste sábado!
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Por Regina Vicenzotti

Fotos: Milica Foto-
grafia

Uma Tarde Memorá-
vel no Clube Recreativo 
São Pedro

No último domingo, 
dia 03 de setembro, a 

cidade de Engenheiro 
Coelho testemunhou 
um evento especial que 
aqueceu os corações de 
todos os presentes. A se-
nhora Bete Doring, em 
comemoração aos seus 
70 anos de vida, optou 
por uma forma única 
de celebrar ao reunir 

familiares e amigos no 
Clube Recreativo São 
Pedro. Mas o que se tor-
nou esse dia verdadeira-
mente inesquecível foi o 
gesto surpreendente de 
solidariedade e amor ao 
próximo que marcou a 
ocasião.

Em vez de receber 
presentes tradicionais, 
Dona Bete sugeriu aos 
seus convidados que fi-
zessem doações à APAE 
(Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcio-
nais) de Engenheiro 
Coelho. Este gesto de 
desprendimento trans-
formou sua festa de ani-
versário em um ato de 
amor e solidariedade 
que servirá de exemplo 
para toda a comunidade.

Dona Bete, uma figu-
ra amplamente conheci-
da em Engenheiro Coe-

lho, já ocupou o cargo de 
presidente da APAE no 
passado e hoje continua 
como voluntária ativa na 
organização. Sua dedi-
cação incansável e com-
prometimento com a 
causa da especialização 
é uma inspiração para 
todos que a conhecem.

A APAE de Engenhei-
ro Coelho desempenha 
um papel vital na socie-
dade, fornecendo apoio, 
educação e assistência a 
pessoas com deficiência 
intelectual e suas famí-
lias. A organização de-
pende do voluntariado 
e de doações para con-
tinuar oferecendo seus 
serviços essenciais à co-
munidade.

A importância da 
APAE na sociedade é 
indiscutível. Ela desem-
penha um papel fun-

damental no desenvol-
vimento e inclusão de 
pessoas com deficiência 
intelectual, proporcio-
nando-lhes oportuni-
dades de aprendizado, 
socialização e desenvol-
vimento pessoal. Além 
disso, a APAE também 
oferece suporte às famí-
lias, ajudando-as a com-
preender e lidar com os 
desafios que enfrentam.

O gesto de Dona Bete 
Doring é um lembrete 
poderoso de como a so-
lidariedade e o amor ao 
próximo podem fazer a 
diferença na vida de tan-
tas pessoas. Sua come-
moração de aniversário 
se transformou em um 
ato de generosidade que 
beneficiará aqueles que 
mais precisam.

A tarde de comemo-
ração no Clube Recreati-

vo São Pedro não apenas 
tocou os corações dos 
presentes, mas também 
serviu como um lem-
brete da importância do 
trabalho da APAE em 
Engenheiro Coelho e em 
todo o país. A solidarie-
dade e a ajuda voluntá-
ria são essenciais para 
que a APAE continue a 
desempenhar o seu pa-
pel vital na sociedade e 
a melhorar a qualidade 
de vida das pessoas com 
deficiência intelectual e 
suas famílias.

Este gesto de amor e 
solidariedade de Dona 
Bete Doring  vai ficar 
marcado para sempre 
na lembrança de seus 
convidados e registrado 
para eternidade pelas 
lentes do Milica Foto-
grafia alem de ser  um 
exemplo a ser seguido..

A celebração de Bete Doring: 70 anos de solidariedade 
e amor ao próximo


